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A liberdade nas mãos em liberdade. 

Com tudo o que a palavra contém, a liberdade que nos veio no 25 de Abril 
de 1974, transmitiu-se às mãos que, assim, abandonaram a clandestinidade 
do protesto e da criação. 

A onda de calor e sangue a arder nas veias veio do cérebro para a luz do 
dia. Pôde assim o povo português, ao longo de todo o país, dar largas ao 
que cinquenta anos de fascismo aprisionara nos limites do pensamento. 
Uma das formas mais belas de extravasação dessa liberdade esteve, sem 
dúvida, nas paredes deste país. Mais do que a imprensa ou, de um modo 
geral, os meios de comunicação social, foi o povo quem se libertou da cen- 
sura e do medo. Agora, com acesso à liberdade de expressão, ele usou-a de 
todas as formas — e esta, a das inscrições de parede, foi com certeza uma 
das mais ricas e fecundas das conquistas desse Abril. 

Pode dizer-se que tudo foi escrito nas paredes deste país após o 25 de Abril. 
O povo aí expressou o que lhe era secreto e proíbido. E, deste modo, a ri- 
queza da criação, quer temática quer pictural, foi transposta para as pare- 
des, numa ânsia de libertar a liberdade, de sufocar o fogo que se escondia. 
As inscrições de parede, quer elas sejam meros reflexos partidários, quer 
contem histórias individuais, de uma região ou de um povo, constituem 
um dos mais belos momentos do grande surto de liberdade que o 25 de 
Abril proporcionou. 

Este livro é apenas e só, uma tentativa, que outros deverão prosseguir, de 
arquivar alguns dos milhões de graffiti que cobriram Portugal nesses me- 
ses revolucionários. De arquivo se trata, pois. E de arquivo, obviamente 
parcelar; no entanto bastante para que os nossos olhos vibrem com a bele- 
za, com a imaginação, com a acuidade política, prosélita ou crítica, dos au- 
tores anónimos dessas inscrições. 

Muito fica por fazer, como, por exemplo, o estudo sociológico, linguístico, 
artístico, de tais inscrições. 

Mas este livro é o primeiro testemunho genuíno da inventiva de um povo 
em liberdade no que respeita a um tipo de arte tão pouco estudada entre 
nós. Que ele sirva para deleite de todos e meditação e fonte de estudo para 
muitos é o desejo do editor. 
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MAIS UMA VICTORIA Do Povo 


ESTE TERRENO DESOCUPADO E GEITO 
DE LIXEIRA HA MAIS DE 12 ANOS. FOI OLUPACO. 
PELO SPORT BOM-SUCESSO CONaUNTAMENTE COM 


POMREV DE MORA DORES DESTA ZONA. 


